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Sessão Técnica: 

Pavimentação (Materiais)
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Liedi Bariani Bernucci

M-MCV SIMPLIFICADO - CÁLCULO DO 

COEFICIENTE C´

UMA ABORDAGEM DIDÁTICA 

Trabalho no: 34 

FATEC – Faculdade de Tecnologia de Pavimentação

Depto. de Transportes e Obras de Terra

Mecânica dos Solos – Prof. Dr. Edson de Moura

Objetivo

• Fazer uma abordagem “didática” dos parâmetros 

classificatórios do ensaio M-MCV da metodologia 

MCT, dando ênfase ao coeficiente c’.

FATEC – Faculdade de Tecnologia de Pavimentação

Depto. de Transportes e Obras de Terra

Mecânica dos Solos – Prof. Dr. Edson de Moura

Breve Histórico

• Nogami e Villibor 1981, metodologia MCT (Miniatura,

Compactado e Tropical) 

– Diferenciação de solos de comportamento 

laterítico dos solos de comportamento não 

laterítico.

– Possibilidade de utilização de solos finos como 

camadas de pavimento (baixo volume de tráfego) 

até então não recomendadas.
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Bases da Metodologia MCT

1. Solos com 90% de fração < # 2,0 mm abertura

2. Considera menores quantidades de solos para 
ensaios, utilizando corpos-de-prova miniatura com 
50 mm de diâmetro e 50 mm de altura (M);

3. Classifica os solos na condição que serão 
solicitados nas camadas de pavimento, ou seja, 
compactados (C);

4.  Prioriza as peculiaridades dos solos das regiões 
tropicais para efeito de classificação (T)
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Ensaio M-MCV

• Preparo do solo c/ 5 teores de umidade (24 h antes);

• Compactação dos corpos-de-prova atendendo as  

seqüências simplificada de golpes: 2, 4, 6, 10, 20, 40,

60, 80, 100, ..…, ou Parsons 1, 2, 3, 4, 6, 8 ,12, 16, ..... 

• Traçar as curvas de deformabilidade e compactação

• Critério de parada da seqüência simplificada -  

cessa-se a compactação quando a ≠ entre duas 

leituras consecutivas for < (0,05 mm x nº de golpes) 

entre essas duas leituras. Ou quando exsudar o 

corpo-de-prova 
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Ensaio M-MCV 
Folha de dados

Porção + Água

Golpes Leitura An Leitura An Leitura An Leitura An Leitura An 

(n) (mm) (mm) (mm) (mm) (mm) (mm) (mm) (mm) (mm) (mm)

0 20,75 19,78 13,56 27,69 7,86 34,86 10,88 32,62 9,68 31,35

2 37,38 3,15 33,60 7,65 31,23 11,49 29,18 14,32 25,89 15,14

4 39,32 1,21 37,51 3,74 35,57 7,15 33,47 10,03 30,35 10,68

6 39,72 0,81 39,70 1,55 38,07 4,65 35,79 7,71 32,42 8,61

10 40,00 0,53 40,78 0,47 40,29 2,43 38,29 5,21 35,27 5,76

20 40,53 0,00 41,25 0,00 42,03 0,69 40,73 2,77 38,05 2,98

40 42,72 0,00 42,63 0,87 40,03 1,00

60 43,50 0,00 41,03 0,00

80

Capsula n. 214 24 166 213 70

Mu.+ Tara (g) 100,26 94,15 78,66 80,11 80,92

Ms + Tara (g) 83,02 79,26 68,09 70,59 72,55

Tara (g) 16,67 14,04 15,92 15,63 16,78

Umidade (%) 26,0 22,8 20,3 17,3 15,0

P-07

300 + 70 300 + 60 300 + 50

N-09

300 + 80

N-08

300 + 40

N-06N-01
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Ensaio M-MCV 
Folha de dados

Porção + Água
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(n) (mm) (mm) (mm) (mm) (mm) (mm) (mm) (mm) (mm) (mm)
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Ensaio M-MCV 
Folha de dados

Porção + Água

Golpes Leitura An Leitura An Leitura An Leitura An Leitura An 

(n) (mm) (mm) (mm) (mm) (mm) (mm) (mm) (mm) (mm) (mm)
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20 40,53 0,00 41,25 0,00 42,03 0,69 40,73 2,77 38,05 2,98
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Ensaio M-MCV
obtenção do coeficiente c’

• Coeficiente c’ →      graduação + coesão no solo 
compactado através da deformabilidade.
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Curvas de Deformabilidade 
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Ensaio M-MCV 
obtenção do coeficiente c’
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Porção + Água

Golpes Leitura An 

(n) (mm) (mm)

0 7,86 34,86

2 31,23 11,49

4 35,57 7,15

6 38,07 4,65

10 40,29 2,43

20 42,03 0,69

40 42,72 0,00

60

80

Capsula n. 166

Mu.+ Tara (g) 78,66

Ms + Tara (g) 68,09

Tara (g) 15,92

Umidade (%) 20,3

300 + 60
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FATEC – Faculdade de Tecnologia de Pavimentação

Depto. de Transportes e Obras de Terra

Mecânica dos Solos – Prof. Dr. Edson de Moura

Ensaio M-MCV 
obtenção do coeficiente c’

c’ = 11/10  =  1,1
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Ensaio M-MCV
obtenção do coeficiente c’

argila

    hi

hf

solo antes de solo após 

compactado compactado

solo argiloso/siltoso

areia
    hi

hf

solo antes de solo após 

compactado compactado


a
re

ia

solo arenoso
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Mecânica dos Solos – Prof. Dr. Edson de Moura

Ensaio M-MCV
obtenção da perda de massa por imersão

Molde

Berço Cápsula

Corpo-de-prova Saliência de 10 mm 

do corpo-de-prova

Tanque

 

Molde

Berço Cápsula

Corpo-de-prova Saliência de 10 mm 

do corpo-de-prova

Tanque

 

FATEC – Faculdade de Tecnologia de Pavimentação

Depto. de Transportes e Obras de Terra
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Ensaio M-MCV
obtenção da perda de massa por imersão

• Verifica a “estabilidade” que o solo apresenta em 

presença de água, depois de compactado.

• É a relação percentual entre a massa desprendida e 

a massa seca saliente.
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Ensaio M-MCV
obtenção da perda de massa por imersão

Pi →  golpe 10 (M-MCV = 10)  - 

solos c/ pred. de argila 

e/ou siltes ( baixa densid. 

aparente)

Pi → golpe 32 (M-MCV = 15) - 

solos arenosos (alta 

densid. aparente)

Curvas de Deformabilidade e Curva de PI 
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FATEC – Faculdade de Tecnologia de Pavimentação

Depto. de Transportes e Obras de Terra

Mecânica dos Solos – Prof. Dr. Edson de Moura

Ensaio M-MCV
obtenção da perda de massa por imersão

• Solos de baixa densidade  -  altura final do corpo-de-

prova correspondente ao teor ótimo de umidade ou o 

ponto mais próximo for igual ou superior a 48,00 mm 

→  Pi correspondente ao golpe 10

• Solos de alta densidade - altura final do corpo-de-
prova for inferior a 48,00 mm → Pi correspondente ao 
golpe 32

FATEC – Faculdade de Tecnologia de Pavimentação

Depto. de Transportes e Obras de Terra

Mecânica dos Solos – Prof. Dr. Edson de Moura

Ensaio M-MCV
obtenção do coeficiente d’

• O coeficiente d’ é um indicativo do 

comportamento laterítico do solo. 
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Ensaio M-MCV
obtenção do coeficiente d’

Porção + Água

Golpes Leitura An Dens. Leitura An Dens. Leitura An Dens. Leitura An Dens. Leitura An Dens.

(n) (mm) (mm) Ap. (mm) (mm) Ap. (mm) (mm) Ap. (mm) (mm) Ap. (mm) (mm) Ap.

0 20,75 19,78 1,11 13,56 27,69 1,04 7,86 34,86 0,99 10,88 32,62 1,05 9,68 31,35 1,06

2 37,38 3,15 1,44 33,60 7,65 1,39 31,23 11,49 1,36 29,18 14,32 1,35 25,89 15,14 1,31

4 39,32 1,21 1,50 37,51 3,74 1,49 35,57 7,15 1,47 33,47 10,03 1,45 30,35 10,68 1,41

6 39,72 0,81 1,51 39,70 1,55 1,55 38,07 4,65 1,53 35,79 7,71 1,51 32,42 8,61 1,45

10 40,00 0,53 1,52 40,78 0,47 1,58 40,29 2,43 1,60 38,29 5,21 1,58 35,27 5,76 1,53

20 40,53 0,00 1,53 41,25 0,00 1,59 42,03 0,69 1,65 40,73 2,77 1,65 38,05 2,98 1,60

40 42,72 0,00 1,67 42,63 0,87 1,71 40,03 1,00 1,66

60 43,50 0,00 1,74 41,03 0,00 1,69

80

Capsula n. 214 24 166 213 70

Mu.+ Tara (g) 100,26 94,15 78,66 80,11 80,92

Ms + Tara (g) 83,02 79,26 68,09 70,59 72,55

Tara (g) 16,67 14,04 15,92 15,63 16,78

Umidade (%) 26,0 22,8 20,3 17,3 15,0

N-01

300 + 80

N-08

300 + 40

N-06P-07

300 + 70 300 + 60 300 + 50

N-09
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Ensaio M-MCV
determinação do coeficiente d’

CURVAS DE COMPACTAÇÃO 

ENSAIO DE M-MCV - SIMPLIFICADO
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Ensaio M-MCV
determinação do coeficiente e’

• O coeficiente e’ é a soma algébrica do 

coeficiente Pi e do coeficiente d’.
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Ensaio M-MCV
determinação do coeficiente e’

• O coeficiente e’ é a soma algébrica do 

coeficiente Pi e do coeficiente d’.

e’ = 2,16

FATEC – Faculdade de Tecnologia de Pavimentação

Depto. de Transportes e Obras de Terra

Mecânica dos Solos – Prof. Dr. Edson de Moura

Ensaio M-MCV

classificação do solo

FATEC – Faculdade de Tecnologia de Pavimentação

Depto. de Transportes e Obras de Terra

Mecânica dos Solos – Prof. Dr. Edson de Moura
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